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RESUMO
INTRODUÇÃO:Este projeto desenvolve uma prática de extensão universitária com enfoque na Educação em Saúde e Direitos Humanos para a comunidade quilombola da Tabacaria. A ideiaé promover o conhecimento extramuros, integrando a Faculdade Cesmac do Sertão com a comunidade.Os quilombos são marcados na história do Brasil por grandes lutas enfrentadas, o que não deixa dúvidas da relevância de trajetórias passadas, presentes e futuras. OBJETIVO: Contribuir para o bem-estar da comunidade Quilombola com ações educativas em saúde e direitos humanos. METODOLOGIA: Projeto executado por docentes e discentes dos cursos de Enfermagem e Direito, com a realização de  açõesde Educação em Saúde e Direitos Humanos na comunidade Quilombola Tabacaria em Palmeira dos Índios – Alagoas cuja técnica metodológica está na apresentação de palestras e construção de cartilhas informativas.RESULTADOS: O projeto está possibilitando conhecimento sobre a prevenção de doenças além de estar informando e esclarecendo dúvidas sobre Direitos Humanos, como forma de proporcionar conhecimento a uma população desassistida de noções básicas de saúde bem como desinformada sobre os inúmeros direitos que lhes são garantidos constitucionalmente. CONCLUSÃO: O projeto tem se desenvolvido dentro das expectativas estando os discentes estimulados pelo contato com a prática em comunidade tendo este sido bastante significativo na quebra paradigmática de conceitos pré-concebidos, despertando um senso de responsabilidade social nos profissionais que estão sendo formados. A extensão se credencia cada vez mais junto à sociedade no conhecimento significativo para a superação das desigualdades sociais existentes.
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